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1. CARACTERIZAÇÃO DO TERRITÓRIO 

1.1 Históricos de Mato Grosso do Sul 

 

 
Figura 1: Estado de Mato Grosso do Sul 

 

 

Mato Grosso do Sul é o 6º estado do país em extensão territorial, com 357.145,534 

km2 que corresponde a 4,19% da área total do Brasil (8.515.767,049 km2) e 22,23% da 

área do centro-oeste. É uma das 27 unidades federativas do Brasil. Está localizado ao sul 

da região Centro-Oeste. Tem como limites os estados de Goiás a nordeste, Minas Gerais 

a leste, Mato Grosso (norte), Paraná (sul) e São Paulo (sudeste), além da Bolívia (oeste) e 

o Paraguai (oeste e sul). Sua área é ligeiramente maior que a Alemanha e Portugal. Sua 

população estimada em 2015 é de 2.651.235 habitantes, conferindo ao estado a 21ª 

população do Brasil. Sua capital e maior cidade é Campo Grande, e outros municípios 
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importantes são Dourados, Três Lagoas, Corumbá, Ponta Porã, Aquidauana, Nova 

Andradina e Naviraí. 

Tem como bebida típica o tereré, considerado o estado-símbolo dessa bebida e maior 

produtor de erva- mate da região Centro-Oeste do Brasil. O uso desta bebida, derivada da 

erva-mate (Ilex paraguariensis), nativa do Planalto Meridional do Brasil, é de origem pré-

colombiana. O Aquífero Guarani compõe parte do subsolo do estado, sendo o Mato Grosso 

do Sul detentor da maior porcentagem do Aquífero dentro do território brasileiro. 

O estado constituía a parte meridional do estado do Mato Grosso, do qual foi 

desmembrado por lei complementar de 11 de outubro de 1977 e instalado em 1º de janeiro 

de 1979, porém a história e a colonização da região, onde hoje está a unidade federativa, 

é bastante antiga remontando ao período colonial antes do Tratado de Madri, em 1750, 

quando passou a integrar a coroa portuguesa. Durante o século XVII, foram instaladas duas 

reduções jesuíticas, Santo Inácio de Caaguaçu e Santa Maria da Fé do Taré, entre os índios 

Guarani na região, então conhecida como Itatim. Uma parte do antigo estado estava 

localizada dentro da Amazônia legal, cuja área, que antes ia até o paralelo 16, estendeu-

se mais para o sul, a fim de beneficiar com seus incentivos fiscais a nova unidade da 

federação. 

Historicamente vinculado à região Centro-Oeste, Mato Grosso do Sul teve na 

pecuária, na extração vegetal e mineral e na agricultura, as bases de um acelerado 

desenvolvimento iniciado no século XIX. 

O desenvolvimento desigual entre o norte e o sul do antigo estado de Mato Grosso 

inspirou movimentos separatistas desde o século passado. Os primeiros deles ocorreram 

em 1834 e foram reprimidos pelos portugueses. Novas lutas e tentativas de se criar o estado 

de Mato Grosso do Sul foram registrados durante o surto da borracha, o que exigiu 

intervenção federal em 1917. Em 1932 foi criada a Liga Sul-Mato-Grossense com fim de 

coordenar a campanha separatista. Apostando no Movimento Constitucionalista de São 

Paulo, os sulistas aliaram-se aos paulistas, em troca de seu apoio às reivindicações 

separatistas. Entre julho e outubro de 1932, foi constituído o "Estado de Maracaju", porém 

derrotado juntamente com os constitucionalistas. Vindo ao encontro dos interesses dos 

habitantes de Mato Grosso do Sul, havia já um plano para a redivisão do território brasileiro 

desde a Constituinte de 1823. Justificava-o, sobretudo, a preocupação com os enormes 

vazios demográficos no Pará, Mato Grosso e Goiás. 



  
 

 

4 
 

Com a entrada do Brasil na Segunda Guerra Mundial, Getúlio Vargas decide 

desmembrar seis territórios estratégicos para serem administrados diretamente. É criado 

assim o Território Federal de Ponta Porã, desmembrado do Sudoeste do antigo estado de 

Mato Grosso, território este remembrado ao Mato Grosso pela Constituição de 1946. 

A defesa da redivisão foi retomada pelos tenentes que participaram da Revolução de 

30 e mais tarde, em 1950, por oficiais da Escola Superior de Guerra, que se dedicaram a 

examinar detalhadamente o assunto. 

Em 11 de outubro de 1977, o então presidente do Brasil, Ernesto Geisel, assinou a lei 

que finalmente desmembrava do território do Mato Grosso um novo estado, Mato Grosso 

do Sul. Entre os argumentos justificadores do ato incluíam-se imposições administrativas - 

o território era grande demais para ser administrado por uma só máquina administrativa - e 

preceitos da Doutrina de Segurança Nacional, que considera pouco recomendável a 

existência de estados grandes e potencialmente ricos na região de fronteira. 

O estado de Mato Grosso do Sul é oficialmente instalado em 1º de janeiro de 1979, 

sendo o primeiro governador Harry Amorim Costa, nomeado pelo presidente Ernesto 

Geisel. 

 

 

1.2 Divisão Político-Administrativa e Microrregional 

 



  
 

 

5 
 

 
Figura 2: Microrregiões do Estado de Mato Grosso do Sul 

 

As distribuições geográficas aqui utilizadas seguem a divisão adotada pelo Instituto 

Brasileiro de Geografia e Estatística - IBGE, que possui como característica definidora a 

produção de informações de caráter multitemático das dimensões da realidade estadual: 

física, urbana, rural, econômica, social, política, onde inúmeros elementos e atores marcam 

a dinâmica socioespacial. 

O caráter intrínseco das divisões micro e mesorregional de Mato Grosso do Sul 

referem-se a um conjunto de determinações econômicas, sociais e políticas que dizem 

respeito à totalidade da organização do espaço no território estadual, com o objetivo de 

auxiliar a elaboração de políticas públicas, de planejamento, subsidiar estudos 

regionalizados e locais. 
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1.2.1 Mesorregiões Geográficas, Microrregiões e Respectivos Municípios – 2014 

 

MESORREGIÃO PANTANAIS SUL-MATO-GROSSENSES 

MICRORREGIÃO BAIXO PANTANAL MICRORREGIÃO AQUIDAUANA 

Corumbá Aquidauana 

Ladário Anastácio 

Porto Murtinho Dois Irmãos do Buriti 

 Miranda 

MESORREGIÃO CENTRO-NORTE DE MATO GROSSO DO SUL 

MICRORREGIÃO ALTO TAQUARI MICRORREGIÃO CAMPO GRANDE 

Alcinópolis Bandeirantes 

Camapuã Campo Grande 

Coxim Corguinho 

Figueirão Jaraguari 

Pedro Gomes Rio Negro 

Rio Verde de Mato Grosso Rochedo 

São Gabriel do Oeste Sidrolândia 

Sonora Terenos 

MESORREGIÃO LESTE DE MATO GROSSO DO SUL 

MICRORREGIÃO CASSILÂNDIA MICRORREGIÃO PARANAÍBA 

Cassilândia Aparecida do Taboado 

Chapadão do Sul Inocência 

Costa Rica Paranaíba 

Paraíso das Águas Selvíria 

Aparecida do Taboado Aparecida do Taboado 

MICRORREGIÃO TRÊS LAGOAS MICRORREGIÃO NOVA ANDRADINA 

Água Clara Anaurilândia 

Brasilândia Bataguassu 

Ribas do Rio Pardo Bataiporã 

Santa Rita do Pardo Nova Andradina 

Três Lagoas Taquarussu 

MESORREGIÃO SUDOESTE DE MATO GROSSO DO SUL 

MICRORREGIÃO BODOQUENA MICRORREGIÃO DOURADOS 

Bela Vista Amambai 

Bodoquena Antônio João 

Bonito Aral Moreira 

Caracol Caarapó 

Guia Lopes da Laguna Douradina 

Jardim Dourados 

Nioaque Fátima do Sul 

 Itaporã 

 Juti 

 Laguna Carapã 

 Maracaju 

 Nova Alvorada do Sul 

 Ponta Porã 

 Rio Brilhante 

 Vicentina 
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MESORREGIÃO IGUATEMI 

Angélica Japorã 

Coronel Sapucaia Jateí 

Deodápolis Mundo Novo 

Eldorado Naviraí 

Glória de Dourados Novo Horizonte do Sul 

Iguatemi Sete Quedas 

Itaquiraí Paranhos 

Ivinhema Tacuru 

Fonte: IBGE. Disponível em:< http://www.sidra.ibge.gov.br/bda/territorio>. Acesso em maio/2010 

 

 

1.3 UNIDADES DE CONSERVAÇÃO 

 

1.3.1 Unidades de Conservação Federais Cadastradas no Cadastro Estadual de 

Unidades de Conservação em MS – CEUC – Setembro/2015 

 

 
Fonte: IMASUL/Gerência de Unidades de Conservação/UNICECO. Em 22/09/2015. 

 

 



  
 

 

8 
 

1.3.2 Unidades de Conservação Estaduais Cadastradas no Cadastro Estadual de 

Unidades de Conservação em MS – CEUC – Setembro/2015 
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1.3.3 Unidades de Conservação Municipais Cadastradas no Cadastro Estadual de 

Unidades de Conservação em MS – CEUC – Setembro/2015 
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Fonte: IMASUL/Gerência de Unidades de Conservação/UNICECO. Em 22/09/2015 
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1.4 TERRAS INDÍGENAS HOMOLOGADAS, CADASTRADAS NO PROGRAMA ICMS 

ECOLÓGICO – 2016 

 

 
Fonte: IMASUL/Gerência de Unidades de Conservação/UNICECO. Em 22/09/2015 

 



  
 

 

13 
 

2. DEMOGRAFIA 

2.1 População 

2.1.1 População Residente, Segundo a Situação de Domicílio, segundo o Sexo e 

Grau de Urbanização – 1991/2010 

 

 

 

2.1.2 Estimativa Populacional – 2011/2015 
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2.1.3 Taxas Médias Geométricas de Crescimento Anual, Segundo as Estimativas 

Populacionais – 2002/2010 

 

 

 

2.1.3.1 População Residente por Situação de Domicílio e Sexo, Segundo os Grupos 

de Idade – CENSO 2010 

 

 

 



  
 

 

15 
 

2.1.3.2 População Residente por Situação de Domicílio e Sexo, Segundo os Grupos 

de Idade – 2013 

 

 

 

2.1.4 Distribuição dos Municípios, por Classe de População – 2010 

 

 

 

A distribuição da população sul-mato-grossense é marcada de um lado pela 

concentração na Capital, em Dourados, Corumbá e Três Lagoas, cidades do Estado que 
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ultrapassaram a marca de 100 mil habitantes e, por outro, pela dispersão desta população 

em dezenas de centros urbanos de pequeno porte. 

 

 

 

 

3. DOMICÍLIOS 

3.1 Domicílios Recenseados, por Espécie e Situação do Domicílio – 2010 
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3.2 Domicílios Particulares Permanentes, por Tipo do Domicílio, segundo a Região 

Centro-Oeste e Mato Grosso do Sul – 2010 

 

 

 

3.3 Domicílios Particulares Permanentes, por Condição de Ocupação – 2010 
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3.4 Características dos Domicílios Particulares Permanentes – 2010 
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4. EMPREGO E RENDA 

4.1 População em Idade Ativa e Economicamente Ativa – 2010/2013 
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4.2 Pessoas de 10 Anos ou Mais, Economicamente Ativa na Semana de Referência 

– 2008/2013 

 

 

 

4.3 Pessoas de 10 Anos ou Mais, Economicamente Ativa na Semana de Referência, 

Segundo Rendimento Médio Mensal - Salário Mínimo – 2008/2013 

 

 

 

Os dados mostram que a parcela economicamente ativa, que recebe rendimento até 

dois salários mínimos, mantém-se elevada, com 58,5% da população economicamente 

ativa em 2013. 

De outro lado, quem recebe acima de 20 s.m. é a minoria da população, com média 

de 1,0% do total da população no período, mostrando o contraste na distribuição de renda. 
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4.4 Pessoas Ocupadas na Semana de Referência, de 15 Anos ou Mais de Idade, 

Segundo o Sexo e os Grupamentos de Atividade Econômica – 2013 

 

 

 

4.5 Pessoas de 15 Anos ou Mais de Idade, Ocupadas na Semana de Referência, 

Segundo o Sexo e os Grupamentos de Atividade Econômica – 2013 
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4.6 Pessoas de 15 Anos ou Mais De Idade, Ocupadas na Semana de Referência, por 

Categoria do Emprego no Trabalho Principal, segundo o Sexo – 2013 

 

 

 

4.7 Índice de Gini da Distribuição do Rendimento Mensal dos Ocupados com 15 

Anos ou Mais de Idade, Segundo o Sexo – Brasil – Centro-Oeste – MS – 

2004/2012 
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4.8 Emprego no Setor Formal – 2011/2014 
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5. EDUCAÇÃO 

5.1 Pessoas de 5 Anos ou Mais de Idade, Total e Alfabetizadas – 2013 
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6. SAÚDE 

6.1 Número de Estabelecimentos de Saúde – Agosto/2015 
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7. INDICADORES ECONÔMICOS 

7.1 Produtos Interno Bruto 

7.1.1 Comparativo do PIB-MS, Centro-Oeste e Brasil – 2003/2013 

 

 

 

7.1.2 Produto Interno Bruto de Mato Grosso do Sul – 1998/2013 
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7.1.3 Produto Interno Bruto Per Capita de MS – 2003/2013 
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7.1.4 Participação dos Setores Econômicos na Composição do PIB/MS – 2003/2013 
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7.2 AGRICULTURA 

7.2.1 Ranking dos Produtos Agrícolas em Mato Grosso do Sul, Segundo o Valor 

Bruto da Produção – 2013 
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7.2.2 Evolução do Volume Físico de Grãos – 2001/2014 
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7.3 PECUÁRIA 

7.3.1 Efetivo de Rebanhos e Produção de Origem Animal – 2010/2014 

 

 

 

7.3.2 Abate de Bovinos, Bubalinos, Suínos e Aves – 2010/2014 
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7.4 INDÚSTRIA 

7.4.1 Produção Mineral Bruta – 2009/2013 

 

 

 

7.4.2 Produção de Álcool e Açúcar – 2000/2014 
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7.4.3 Unidades Produtoras de Cana-de-açúcar e Agroenergia – Safra 2014/2015 
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7.5 COMÉRCIO 

7.5.1 Comércio Atacadista, por Ramo de Atividade – 2010/2014 

 

 

 

7.6 COMERCIO EXTERIOR 

7.6.1 Comércio Exterior – 1998/2014 
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7.6.2 Exportação dos 20 Maiores Produtos – 2013/2014 
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7.6.3 Importação dos 20 Maiores Produtos – 2013/2014 

 

 

 

7.7 TURISMO 

O Turismo é um fator de desenvolvimento econômico com sustentabilidade para os 

municípios e regiões, pois agrega cultura, geração de emprego e renda. 

A Fundação de Turismo para acompanhar o fluxo do turismo utiliza como principais 

indicadores a movimentação de entrada e saída por transportes regulares onde são 

apresentados os dados referentes ao movimento de passageiros embarcados e 

desembarcados. 

A chegada de turistas no Brasil através de Mato Grosso do Sul e o boletim de 

ocupação hoteleira, que registra o fluxo de hóspedes nos meios de hospedagem. 
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7.7.1 Regiões Turísticas de Mato Grosso Do Sul – Setembro de 2015 
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7.7.2 Arrecadação de ICMS, por Atividade Econômica – 2010/2014 

 

 

 

8. INDICADORES DE INFRAESTRUTURA 

8.1 TRANSPORTES 

8.1.1 Transporte Rodoviário 

O setor rodoviário de Mato Grosso do Sul é constituído por um conjunto de rodovias 

distribuídas de acordo com suas necessidades. A BR-163 começa na divisa com o Paraná, 

iniciando pelo município de Mundo Novo, ao sul do Estado e, seguindo sentido sul-norte 

até o município de Sonora, divisa com o Estado de Mato Grosso. Cabe destacar que nesta 

rodovia há maior fluxo de veículos entre o norte do Estado até o entroncamento em Nova 

Alvorada do Sul, distante 107 km da Capital. Posteriormente, o maior fluxo passa a ser pela 

BR-267 até limítrofe com Estado de São Paulo. 

A rodovia BR-267, que corta o sul do Estado, estabelece a ligação entre Porto 

Murtinho (na região sudoeste) e Bataguassu (Ponte Maurício Joppert), no leste - 

articulando-se, em Presidente Epitácio (Estado de São Paulo), com as redes rodoviária e 

ferroviária daquele Estado. A rigor são estabelecidos dois tramos (unidade rítmica, formada 

por uma abóbada e seus elementos de descarga de força): um leste, até o entroncamento 

com a BR 163, em Nova Alvorada do Sul e outro, a sudoeste, também a partir desta rodovia, 

na altura de Rio Brilhante. 

Outra rodovia de considerável relevância em fluxo de veículos é a BR-262, também 

denominada de Transbrasiliana, que liga desde o Oceano Atlântico em Vitória no Espírito 

Santo até a Bolívia. Em Mato Grosso do Sul, tem seu início em Três Lagoas, leste do Estado 

(divisa com São Paulo) passando pela região central em Campo Grande indo até Corumbá 

(oeste do Estado), divisa com a Bolívia. 
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A BR-060 tem acesso por Chapadão do Sul, noroeste do Estado (divisa com Goiás) 

cruzando até a Bela Vista, região sudoeste de Mato Grosso do Sul. 

 

8.1.1.1 Pedágios em Rodovias no Mato Grosso do Sul – Novembro/2015 

 

 

 

8.1.2 Transporte Hidroviário 

Hoje, no Brasil, um total de 8.500 km de hidrovias está sendo utilizada, sendo as 

principais: Hidrovia do Madeira (Corredor Oeste-Norte), Hidrovia do Guamá-Capim 

(Corredor Araguaia-Tocantins), Hidrovia do São Francisco (Corredor São Francisco), 

Hidrovia do Rio Paraná (Corredores Transmetropolitano do Mercosul e do Sudoeste), 

Hidrovia do Paraguai (Corredor Sudoeste), Hidrovia do Jacuí-Taquari-Lagoas dos Patos e 

Mirim (Corredor Sul). 

O Estado de Mato Grosso do Sul é privilegiado quanto aos recursos hídricos, banhado 

por duas grandes bacias hidrográficas - a do Paraná e a do Paraguai, que formam um 

complexo hidroviário navegável de grande importância. 

 

8.1.2.1 Hidrovia Paraguai-Paraná 

A Hidrovia Paraguai-Paraná é um dos mais extensos e importantes eixos continentais 

de integração política, social e econômica. Ela corta metade da América do Sul, vai desde 

a cidade de Cáceres, no estado de Mato Grosso, até Nova Palmira, no Uruguai. 

São 3.442 km, sendo 2.202 km até a divisa com o Paraguai e Argentina, e servem a 

cinco países: Brasil, Bolívia, Paraguai, Argentina e Uruguai. 
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8.1.2.2 Distribuição da Hidrovia 

 

 

 

8.1.3 Transporte Ferroviário 

 

 

 

A rede ferroviária do Estado é composta de 1.618 km de extensão, sendo 1.208 km 

da Novoeste e 410 km da Ferronorte. O trecho da Novoeste vai de Três Lagoas à Corumbá, 

passando por Campo Grande e através do ramal de Indubrasil segue para Ponta Porã, com 
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304 km de extensão. A Ferronorte conta com 410 km de linhas entre Aparecida de Taboado 

(divisa com SP) a Alto Taquari (divisa com MT). 

 

8.1.3.1 Características da Malha Concedida a All - Malha Oeste S.A. 

 

 

 

8.1.4 Transporte Aéreo – 2015 

O Estado conta com 350 aeródromos privados e 22 públicos. Possui 3 aeroportos 

Internacionais, localizados em Campo Grande, Ponta Porã e Corumbá e 2 helipontos. 

O Aeroporto Internacional de Campo Grande, localizado a 6,5 km de distância do 

centro da cidade, funciona 24 horas por dia, opera em nível nacional e internacional, 

oferecendo dois terminais de passageiros (nacional e internacional), sala VIP, 

estacionamento, entre outros atrativos.  Última atualização em: 10/2015.   Obs.: Alguns 

aeródromos ativados podem não estar divulgados ainda nas Publicações Aeronáuticas. 

 

 

 

 

 

 

 

 



  
 

 

44 
 

8.1.4.1 Complexos Aeroportuários Internacionais – Dados Gerais – 2014 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



  
 

 

45 
 

8.2 ENERGIA 

8.2.1 Consumo e Consumidores de Energia Elétrica – 2010/2014 
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8.2.2 Eletrificação Rural- Particular – 2003/2007 

 

 

 

8.2.3 Eletrificação Rural - ENERSUL - 2003-2007 
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8.2.4 Usina Tipo Central Geradora Hidrelétrica (Capacidade de Geração) – 2015 

 

 

 

8.2.5 Usina Tipo Pequena Central Hidrelétrica (Capacidade de Geração) – 2015 
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8.2.6 Central Geradora Solar Fotovoltaica (Capacidade de Geração) – 2015 

 

 

 

8.2.7 Usina Hidrelétrica de Energia (Capacidade de Geração) – 2015 

 

 

 

8.2.8 Usina Termelétrica De Energia (Capacidade de Geração) – 2015 
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8.3 SANEAMENTO 

8.3.1 Serviços de Água e Esgoto – 2014 

 

 

 

8.4 COMUNICAÇÕES 

8.4.1 Telefonia Fixa - Terminais Instalados e em Serviço – 2010/2014 

 

 

 

8.4.2 Telefonia Móvel - Acessos ao Serviço Móvel Celular - 2011-2015 
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8.5 SERVIÇOS 

8.5.1 Estabelecimentos de Serviços por Ramos de Atividade – 2011/2014 
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8.5.2 Número de Agências Bancárias - 2010-2014 
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9. Ranking do Estado 

9.1 Classificação de Mato Grosso do Sul, Segundo os Principais Rebanhos, a 

Produção Animal e os Principais Produtos Agrícolas no Brasil – 2013 
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9.2 Classificação de Mato Grosso do Sul, por Principais Rebanhos, Produção de 

Origem Animal e Principais Produtos Agrícolas na Região Centro-Oeste – 2013 

 

 

 

 


